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Ofício n° 219 /2017 Quilombo (SC), 27 de Junho de 2017

A Vossa Excelência o Senhor

Helder Zaluth Barbalho

Ministro de Estado da Integração Nacional
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 8° Andar - Brasília-DF
CEP: 70067-901

Assunto: Solicitação de Apoio para Obra de Prevenção

Excelentíssimo Ministro

O Município de Quilombo (SC) situa-se na Região oeste dc Santa Catarina. Possui 10.096
habitantes (IBGE 2010) e ocupa uma área de 283,71 km^, correspondente a 0,30% do território do
Estado. Sua sede dista aproximadamente 425 quilômetros da capital, em linha reta. Sua localização
estratégica, faz do município um importante centro comercial e turístico. Grande parte de sua
população pertencente às classes econômicas mais baixas (IDH 0,73). Como possui baixa
arrecadação própria, o município não consegue arcar sozinho com os investimentos necessários
para a implantação de melhorias nas áreas em que está propondo o projeto.

Diante do exposto e considerando a exposição em que se encontra o município em
conseqüência das ameaças de risco de desastres que poderão ocasionar danos e prejuízos ao
município e a população atingida/afetada, solicitamos recursos para OBRA PREVENTIVA DE
CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM DE CONTROLE DE VAZÃO PARA ATENDER A
POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE QUILOMBO (SC) e evitar aocorrência dc desastres humanos
e econômicos na área da presente proposta.

Para tanto apresentamos o Plano de Trabalho e o Relatório Diagnóstico para apoio no valor de
1.766.250,00 (Um milhão setecentos e sessenta c seis mil duzentos e cinqüenta reais) para execução da obra
de prevenção.

Sem mais para o momento, agradecemos o apoio para esta importante ação do município de
Quilombo (SC).

Atenciosamente,

Silvtóg^ Pariz
Prefeito Municipal

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque üe Caxias,1G5 - Quilombo - S(

CNPJ: 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br
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CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM DE

CONTROLE DE VAZÃO

Quilombo, 28 de Junho de 2017.
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Anexo A - Plano de Trabalho.

1 - DADOS CADASTRAIS

Proponente

Município de Quilombo (SC)
CNPJ

83.021.865/0001-61

Endereço
Rua Duque de Caxias, 165 - Centro

Cidade

Quilombo
U.F.

SC

C.E.P.

89850-000

DDD/Telefone E.A.

(49)3346 3242 MUNICIPAL

Conta Corrente

26450-4

Banco

01

Agência
1393-5

Praça de Pagamento
Quilombo (SC)

Nome do Responsável
Silvano de Pariz

C.P.F.

579.998.729-20

C.l./Ôrgão Expedidor Cargo
2.031.348 Prefeito

Função
Prefeito Municipal

Endereço
Rua Jacob Simon, 71

C.E.P.

89850-000

2 - OUTROS PARTÍCIPES

Nome CNPJ E.A.

Endereço C.E.P.

3-OBJETO

Descrição

Barragem para Controle de Vazão em gabíão.

4 - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS METAS

Meta Localização
(lat/long) Dimensões Unidade Custo (R$)

N" Descrição*

01

Barragem para Controle de
Vazão em gabião (70m

comprimento e 7m de altura)

Início:

Latitude:

26°43'22.63"S

Longitude:
52°42'54.18"0

3.185,00 M' 1.766.250,00

panz
\c'\p3^

A



5 - TERMO DE COMPROMISSO

Declaro que tenho conhecimento sobre a Portaria n® 384/2014 e que todas as metas e demais
informações prestadas neste plano de trabalho e estão de acordo com a legislação pertinente.

Local e Data

Eng**. Ç^^ifRonaldo Casagrande
CPF: 069.336.569-26

CREA: 14 4569-0

Declaro que tenho conhecimento das informações contidas neste Plano de Trabalho e assumo o
compromisso de aplicar os recursos repassados pela Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil
/ Ml na forma da legislação pertinente.

Declaro ainda, que tenho pleno conhecimento de que se não optar pelo regime de Contratação
Integrada, nos termos do inciso V do Art.8° da Lei n° 12.462/2011, as despesas referentes à
elaboração de projeto ficarão a cargo do município (estado).

Consta em anexo o Relatório de Diagnóstico que detalha os locais de prevenção e demonstra a
necessidade dos recursos para realização de ações de prevenção^realizadas pela Secretaria
Nacional de Proteção e Defesa Civil.

Local e Data

Pede deferimento

Pariz
Municipal

CPF: 579.99 1.72 )-20

PREFEITO IVjU;aiCIPAL DE QUILOMBO (SC)
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ANEXO B - Relatório Diagnóstico.

Relatório de Diagnóstico
para cada meta

Transferência Obrigatória - PREVENÇÃO

Este documento é um anexo do Plano de Trabalho de Prevenção, detalhando as metas
propostas.

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias, 165 - Quilombo - SC

CNPJ; 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br
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L Justificativa da Proposta

o município de Quilombo localiza-se no oeste do Estado de Santa Catarina,
em uma região de atmosfera propicia a grandes precipitações, com uma
população total de 10.096 habitantes segundo dados do IBGE, destes 56%
residem na área urbana e 44% na área rural.

Durante a sua existência o município possui histórico de fortes chuvas e
enxurradas, as quais se acentuaram nos últimos anos, comprovadas nos
decretos municipais n°® 139/2014. 222/2014, 226/2014, 336/2014 e 051/2017
(anexo I), publicações na imprensa (anexo II), relatório fotográfico (anexo III) e
nas mídias em geral, podendo ser visto através do link

https://www.voutube.com/watch?v=6u3cW8KiYsw. ocasionando perdas de
grande monta que afetaram grande parte da população Quilombense.

Segundo parecer técnico n° 001/2017 da defesa civil municipal, na última
enxurrada em março de 2017, os danos causados foram estimados em R$
2.152.643,32 (do/s milhões cento e cinqüenta e dois mil seiscentos e trinta e
dois reais) em todo território municipal, atingindo o patrimônio público e privado
e paralisando serviços públicos de atendimento a população.

Quilombo é caracterizado por um relevo montanhoso, ficando encravado
entre cerros no vale do rio Quilombo. Seu centro fica localizado na parte mais
baixa do município, e sua bacia hidrográfica é escoada através do rio
Quilombo, o qual corta toda a cidade.

O centro da cidade concentra grande número de moradores e inúmeros
serviços públicos, tais como: Prefeitura Municipal, Secretaria de Educação,
Cultura e Esportes. Secretaria de Assistência Social, Conselho Tutelar, Casa
da Arte, Centro dos Idosos, Terminal Rodoviário, Secretária de Transportes e
Obras e seu parque de máquinas, além disso, também ficam situadas várias
empresas à citar; bancos, supermercados, agropecuárias, padaria, funerárias,
entre outros.

Com a expansão da cidade e falta de planejamento adequado na
infraestrutura urbana de drenagem pluvial, o local tornou-se de grande risco e
vulnerabilidade. O declive acentuado do município faz com que na ocorrência
de precipitações de alta intensidade, a água de um dos afluentes do rio
Quilombo dessa até a cidade através de um córrego com rapidez e volume. Ao
chegar na cidade o córrego se encontra com um sistema de drenagem pluvial,
onde a água precisa passar por uma tubulação que corta vários terrenos
particulares e públicos, para somente após desaguar no leito do rio Quilombo e
seguir seu curso natural.

Outrossim, esta drenagem não tem capacidade de vazão de todo volume de
água, fazendo com que o excedente transborde causando alagamento era^3ma

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias,165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br í
^ I
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parte do centro da cidade, invadindo residências, comércios, órgãos públicos e
interrompendo o tráfego da Rua Aderbal Ramos da Silva, Rua Presidente
Juscelino e Avenida Primo Alberto Bodanese.

Quando da ocorrência dessas inundações, aproximadamente 260 pessoas
são afetadas diretamente em suas residências, além dos demais munícipes
que necessitam transitar pelo local para suas atividades diárias, sendo vias de
grande movimento e circulação de veículos e pedestres pela sua localização
central, por possuir vários órgãos públicos e estabelecidos privados no local e
por serem as vias de acesso do município vizinho de Santiago do Sul (SC), o
qual utiliza o acesso inclusive para o transporte de pacientes até o hospital São
Bernardo, localizado em Quilombo (SC).

Na busca da resolução do problema enfrentado, foi levantada a
possibilidade de aumento da capacidade de drenagem no local. Após análise
dessa hipótese, foi concluído que não seria solucionado todo o problema, pois
ao sair do novo sistema de drenagem a ser construído, a água chegaria ao rio
fazendo com que o mesmo trasbordasse e acabaria por alagar outra parte
central da cidade, somente transferindo o problema da inundação de local.

Dessa maneira, pretende-se construir uma Barragem de Controle de Vazão
antes da chegada da água no centro da cidade (anteprojeto anexo IV), a qual
atuará no controle do volume da água que desse para o centro da cidade,
prevenindo futuros alagamentos e conseqüente estragos ao patrimônio público,
particular ou até mesmo irreparáveis com a vida humana, proporcionando
maior segurança a toda população e consequentemente contribuindo para o
desenvolvimento econômico e social do município.

11. Fundamentação das Metas

Neste item o proponente deverá responder cinco perguntas para a fundamentação de
cada meta proposta no Plano de Trabalho:

Meta 1: (Descrição da Ação Proposta]

Ação pretendida:

(X) Prevenção ( ) Mitigação

Informações do diagnóstico:

1. Quais os principais riscos e ameaças da área objeto da ação de
prevenção proposta?
Quando da ocorrência de fortes chuvas e enxurradas, surgem os
alagamentos no centro da cidade, ocasionando vários riscos, tais como:
- Acidentes com danos humanos irreparáveis;
- A saúde pública na transmissão de doenças;
- Acidentes com veículos e vários objetos sendo arrastados pela á

Fone: (49) ^46-3242
Rua Duque de Caxias, 165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br
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- Paralisação de atividades como o transporte escolar e o atendimento de
vários serviços públicos ofertados pelos órgào estabelecidos na região;
- Econômicos públicos com danos nas vias de circulação, passeios
públicos ou no patrimônio municipal atingido pela água;
- Econômicos privados com danos no patrimônio de moradores ou de
empresários e comerciantes;
- Interrupção no tráfego de veículos, causando transtornos e obstruindo a
passagem da população em caso de emergência de saúde.

2. Qual a população vulnerável e infraestrutura instalada que encontra
em uso e em ameaça e risco de desastre?
Atualmente não existe infraestrutura para conter as enxurradas ou
qualquer outra forma de prevenção, deixando aproximadamente 260
pessoas residentes no local vulneráveis as fortes chuvas e enxurradas.

3. Quais os principais danos que podem ocorrer se a intervenção de
prevenção não for executada (danos humanos, econômicos-materiais
e ambientais)?
Na ocorrência de precipitações, o elevado volume e intensidade que a
água chega ao centro da cidade, traz consigo a possibilidade de dados
econômicos inestimáveis, ao patrimônio público e privado, e
principalmente irreparáveis a vida humana.

4. Qual a solução (de obra, estudo, mapeamento) proposta para a ação
de prevenção para evitar ou reduzir o risco de desastres?
Construção de Barragem de Controle de Vazão da água das chuvas,
atuando no controle do volume e intensidade da água que desce ao centro
da cidade e prevenindo futuros alagamentos e conseqüentes danos
inestimáveis.

5. Demonstrar através de fotografias a área que vai sofrer a
intervenção contendo as coordenadas de localização
(georreferenciadas) ou outros mapeamentos existentes que possam
demonstrar o risco de desastre.

Foto ilustrativa:

Legenda- Local destinado a Construção de Barragem de Controle de Vazão

Fone:(49) 3346>3242
Rua Duque de Caxias,165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br
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Legenda- Local destinado a Construção de Barragem de Controle de Vazào

• v"-:^
Legenda- Local destinado a Construção de Barragem de Controle de Vazão

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias. 165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021,865/0001-61 -www.quiiombo.sc.gov.br
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Legenda- Local destinado a Construção de Barragem de Controle de Vazào

rei Antoi fio S imon

Coordenador do COMDEC - Comistàç Municipal de D^esa Civil de Quilombo (SC)

Silvam

CPF 57^í^.729-20
Prefeito Municii/al ae Quilombo (SC)

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias,165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br
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ANEXO I

DECRETOS MUNICIPAIS

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias,165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 - www.quilombo.se,gov.br



Estado de Santa Catarina
MUNiaPIO DE QUILOMBO

3" Secretaria de Administração ePlanejamento
ÍETO NO. 139/2014- DE 02 DE MAIO DE 2014.

DECLARA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA NAS
áreas do MUNICÍPIO AFETADAS POR
CHUVAS INTENSAS - 1.3.2.1.4.
CONFORME IN/MI 01/2012.

, de^aíta t no
:rs 's? "< •™"»»p"»"S?, s, í
SIDERANDO;

'Sn P°-°'ta das 20 horas do dia
- ; em todo o território municipal (280

s, algumas totalmente eoutras Parcialmen^Uri^tSoTsTuvíf
stre éfavorável àdeS3o°deTu'SoLíme^S ' °=°^^ência deste

:RETA:

sstre classificado ecodificado como chuvas intensas

''DEC, nas ações de respoS^M de?aíre°e SiteçãTdT '̂' ^ dacM:>Lre e reaoiiitaçao do cenário e reconstrução.

30. Autoriza-se a convocação de voluntárinq r^f
íização de campanhas de arrecadação de recurcL i ? resposta ao desastre e
lações de assistência àpopulação afetada oelo dp^c^ ®""^^""'ade, com oobjetivo de facilitarKh-uidçao aretada pelo desastre, sob acoordenação da COMDEC.

4°. De acordo com o estabelecido nos incisoc vt o yv\/ ^
riza-se as autoridades administrativas eos agentes ífdíesa dvil
•. ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente^ a responsáveis

penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar apronta evacuação;

0Í8,^
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propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegurada ao proprietário
Rzaçao ulterior, se houver dano.

jrafo único: Será responsabilizado oagente da defesa civil ou autoridade administrativa que se
de suas obrigações, relacionadas com asegurança global da população.

50. De acordo com oestabelecido no Art. 5° do Decreto-Lei n°. 3.365, de 21 de junho de 1941,
:':'2a-se o início de processos de desapropriação, por utilidade pública, de propriedades
sojlares comprovadamente localizadas em áreas de risco intensificado de desastre.

No processo de desapropriação, deverão ser consideradas adepreciação eadesvalorização que
•^em em propriedades localizadas em áreas inseguras.

Sempre que possível essas propriedades serão trocadas por outras situadas em áreas seguras,
p.'ocesso de desmontagem e de reconstrução das edificações, em locais seguros, será apoiado

' comunidade. ^

6°. Com base no Inciso IV do artigo 24 da Lei no. 8.666 de 21.06.1993, sem prejuízo das
nçoes da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000), ficam dispensados de licitação os
ratos de aquisiçao de bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de

•*%os e de obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos desastres, desde que possam
concluídas no prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos, contados a

tir da caracterização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos.

7o.Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, com validade de 90 dias, podendo
renovado por mais 90 dias.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE, CUMPRA-SE.

Gabinete do Prefeito, aos 02 dias do mês de Maio de 2014.

RILDO

Prefeito Muni

istrado e Publicado em data supra

r<lréía>polti
tincioTiária Designada

(l
JOS^EBER
cipal em exercício

0183
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DECRETO NO. 222/2014 - DE 17 DE JUNHO DE 2014.

DECLARA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA NAS
ÁREAS DO MUNICÍPIO AFETADAS POR
ENXURRADAS - 1.2.2.0.0 - E VENDAVAL -

1.3.2.1.5 - CONFORME IN/MI 01/2012.

O Senhior Neuri Brunetto, Prefeito do municfpio de Quiiombo, iocaiizado no estado de Santa
Catarina, no uso de suas atribuições iegais, conferidas peia Lei Orgânica do Município nos incisos IX e
XXX do artigo 83 e pelo Inciso VI do artigo 8° da Lei Federal n°. 12.608, de 10 de abrii de 2012,

CONSIDERANDO;

I - Que a enxurrada (média de 110 mm em 45 minutos) iniciou por voita das 15 horas do dia 16 de
juniio e o vendava! que teve início por voita das 21 horas do dia 13 de junho de 2014, no Município
de Quiiombo - SC;

n - Que em decorrência dos seguintes danos materiais: Inundação do prédio da Prefeitura Municipai,
repartições comerciais como agropecuárias, farmácias, supermercado, ioja de material de construção,
lojas em gerai, praça municipai, ruas com calçamentos, meio fios, caiçadas, casas e móveis,
tubulações de córregos, academia de saúde, carros e motos levados pela forte enxurrada, estradas
municipais, estradas de acesso ao interior. Pelo vendavai o desteihamento de casas, pocilgas, aviários
e gajpões causando a morte de animais, queda de árvores, da rede de energia elétrica e rede
telefônica. As comunidades atingidas pela enxurrada e pelo vendavai são as de Linha Camargo, Linha
Fortaleza, Linha Para Pedro, Linha São Bras, Linha Venturim, Linha Consoladora, Linha Kennedy,
Linlia Santa Lúcia, Linha Alto da Serra, Linha Marafon, Linha São Judas, Linha Salto Saudades, Linha
Fatima, Unha Novo Horizonte, Linha Nova Brasília, Linha Janeiro e Linha Barra do Quilombo, além
dos Bairros Cristo Rei, Bela Vista, Santa Inês e Centro, causando elevados danos aos munícipes,

III - Que^o parecer da Comissão Municipai da Defesa Civil (COMDEC), relatando a ocorrência deste
desastre é favorável à declaração de Situação de Emergência.

DECRETA:

J '̂ca declarada Situação de Emergência nas áreas do município contidas no Formulário de
Informações do Desastre - FIDE e demais documentos anexos a este Decreto, em virt;ude do
desastre cíassificad.o e codificado como enxurradas - 1.2.2.0.0 - e vendavai - 1.3.2.1.5.

Art. 2®, Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem sob a coordenação da
COMDEC, nas açÕes de resposta ao desastre e reabilitação do cenário e reconstrução.

Art. 3°. Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de resposta ao desastre e
realização de campanhas de arrecadação de recursos junto à comunidade, com o objetivo de facilitar
as ações de assistência à população afetada pelo desastre, sob a coordenação da COMDEC.

Art. 4°. De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5° da Constituição Federal,
autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil, diretamente responsáveis
pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a:



Estado de Santa Catarina
MUNICÍPIO DE QUILOMBO
Secretaria de Administração e Pianejamento

I - penetrar nas casas, para prestarsocorro ou para determinar a pronta evacuação;

II - usar de propriedade particuiar, no caso de iminente perigo público, assegurada ao proprietário
indenização ulterior, se iiouver dano.

Parágrafo único: Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade administrativa que se
omitir de suas obrigações, reiadonadas com a segurança giobai da popuiação.

Art. 50. De acordo com o estabeieddo no Art. 5° do Decreto-Lei n°. 3.365, de 21 de junho de 1941,
autoriza-se o início de processos de desapropriação, por utiüdade pública, de propriedades
particulares comprovadamente iocaiizadasem áreas de risco intensificado de desastre.

§ 10. No processo de desapropriação, deverão ser consideradas a depredação e a desvalorização
que ocorrem em propriedades localizadas em áreas inseguras.

§ 2°. Sempre que possível essas propriedades serão trocadas por outras situadas em áreas seguras,
e o processo de desmontagem e de reconstrução das edificações, em locais seguros, será apoiado
ppiR rnmunirifirip

Art, 6°. Com base no Indso IV do artigo 24 da Lei n^. 8.666 de 21.06.1993, sem prejuízo das
restrições da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000), ficam dispensados de licitação os
contratos de aquisição de bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de
serviços e de obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos desastres, desde que possam
ser concluídas no prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos, contados a
partir da caracterização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos.

Art. 70, Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, com validade de 90 dias, podendo
ser renovado por mais 90 dias.

REGISTRE-SE,

Registrada e Publicado em data supra

Fuircionária Designada

PUBLIQUE-SE, CUMPRA-SE.

Gabinete do Prefeito, aos 17 dias do mês de Junho de 2014.

NETTO

refeilo Municipal
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PECRETO NO. 226/2014 - DE 27 DE JUNHO DE 2014.

DECLARA SITUAÇÃO DE EMERGENCIA NAS
ÁREAS DO MUNICÍPIO AFETADAS POR
CHUVAS INTENSAS - 1.3.2.1.4. -

CONFORME IN/MI 01/2012.

O Senhor Neuri Brunetto, Prefeito do município de Quilombo, localizado no estado de Santa
Catarina, no uso de suas atribuições legais, conferidas pela Lei Orgânica do Município nos incisos IX e
)è^^do artigo 83 e pelo Inciso VI do artigo 8° da Lei Federal n°. 12.608, de 10 de abril de 2012,

^eÒNSIDERANDO:

f^ÉUe as chuvas intensas iniciaram no dia 24 de junho e só parou de chover na manhã do dia 28 de
:hS,¥m todo o território municipal (280 km^);

r^ém decorrência dos seguintes danos materiais: estradas vicinais por onde passam ônibus
Sate e ônibus que transportam funcionários da Agroindústria AURORA Alimentos, diversas

[poS&pálqumas totalmente e outras parcialmente destruídas, casas destruídas e outras danificadas,
leíagricultura e pecuária que ficaram submersas em função das chuvas intensas.

fô de c..
]%q |̂3ar^cer da Comissão Municipal da Defesa Civil (COMDEC), relatando a ocorrência deste
^jfóv^orável à declaração de Situação de Emergência.
íca'raci\ '

íò D'.vr.i -

^®^pa'̂ ecíarada Situação de Emergência nas áreas do município contidas no Formulário de
jogjaçte:,idp Desastre ~ FIDE e demais documentos anexos a este Decreto, em virtude do

jSreiGÍassifira^nV codificado como chuvas intensas - 1.3.2.1.4.-

K''gaj^®zá-se a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem sob a coordenação da
de resposta ao desastre e reabilitação do cenário e reconstrução.

jj^^^^^^se a convocação de voluntários para reforçar as ações de resposta ao desastre e
j^MMlPhas de arrecadação de recursos junto à comunidade, com oobjetivo de facilitar

gssig|ncia à população afetada pelo desastre, sob a coordenação da COMDEC.

o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5° da Constituição Federal,

^^^^adés 'administrativas e os agentes de defesa civil, diretamente responsáveis
aos desastres, em caso de risco iminente, a;

Êâggs^pára prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação;

0027
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n - usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegurada ao proprietário
indenização ulterior, se houver dano.

Parágrafo único: Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade administrativa que se
omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da população.

Art. 5°. De acordo com o estabelecido no Art. 5° do Decreto-Lei n°. 3.365, de 21 de junho de 1941,
l^jioriza-se o início de processos de desapropriação, por utilidade pública, de propriedades
^líiculares comprovadamente localizadas em áreas de risco intensificado de desastre.

J No processo de desapropriação, deverão ser consideradas a depreciação e a desvalorização
4y.e ocorrem em propriedades localizadas em áreas inseguras.

f Sempre que possível essas propriedades serão trocadas por outras situadas em áreas seguras,
e o iprocesso de desmontagem e de reconstrução das edificações, em locais seguros, será apoiado
pela comunidade.

. I:

1 Art. 6o..pom base no Inciso IV do artigo 24 da Lei n®. 8.666 de 21.06.1993, sem prejuízo das
i restrições^ da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000), ficam dispensados de licitação os(contratos, djÇ aquisição de bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de

serviços e de obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos desastres, desde que possam
I ser cohclüíçias no prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos, contados a

partir da caracterização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos.

J Aft 7o. ESte Decreto entra em vigor na data de sua publicação, com validade de 90 dias, podendo
sft" renovado por mais 90 dias.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE, CUMPRA-SE.

Gabinete do Prefeito, aos 27 dias do mês de Junho de 2014.

Po' em data supra

E^ígnacia^

LUNETTO

•refeito Municipal

002S
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|£C^ET0 no. 336/2014 - DE 02 DE OUTUBRO DE 2014.

DECLARA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA NAS
ÁREAS DO MUNICÍPIO AFETADAS POR
CHUVAS INTENSAS - 1.3.2.1.4. -

CONFORME IN/MI 01/2012.

Senhor Neuri Brunetto, Prefeito do município de Quilombo, localizado no estado de Santa
^0 uso de suas atribuições legais, conferidas pela Lei Orgânica do Município nos incisos IX e

itigo 83 e pelo Inciso VI do artigo 8° da Lei Federal n°. 12.608, de 10 de abril de 2012,

ÉRANDO;

as chuvas intensas iniciaram no dia 26 de setembro e só parou de chover na manhã do dia

abro, em todo o território municipal (280 km^);
fc L

Ira decorrência dos seguintes danos materiais: estradas vicinais por onde passam ônibus
ET /

ê ônibus que transportam funcionários da Agroindústria AURORA Alimentos, pontes
, lavouras de trigo, miiho e feijão; plantação de verduras; casas com telhados destruídos e
lirinhas com as casas submersas em função das chuvas intensas acompanhada de

ÍDárecer da Comissão Municipal da Defesa Civil (COMDEC), relatando a ocorrência deste
®r4vel à declaração de Situação de Emergência.

í:

e^tarada Situação de Emergência nas áreas do município contidas no Formulário de
•[Desastre - FIDE e demais documentos anexos a este Decreto, em virtude do

e codificado como chuvas intensas - 1.3.2.1.4.

Sé a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem sob a coordenação da
es de resposta ao desastre e reabilitação do cenário e reconstrução.

^ convocação de voluntários para reforçar as ações de resposta ao desastre e
nhas de arrecadação de recursos junto à comunidade, com o objetivo de facilitar
cia à população afetada pelo desastre, sob a coordenação da COMDEC.

!

coiTi o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5° da Constituição Federal,
idades administrativas e os agentes de defesa civil, diretamente responsáveis

aos desastres, em caso de risco iminente, a:
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penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação;

Kjjsar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegurada ao proprietário
»zação ulterior, se houver dano.

Im í"'

|táfo único: Será responsabilizado oagente da defesa civil ou autoridade administrativa que se
^de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da população.

ÈDe acordo com o estabelecido no Art. 5° do Decreto-Lei n®. 3.365, de 21 de junho de 1941,
Sse o início de processos de desapropriação, por utilidade pública, de propriedades

ètes comprovadamente localizadas em áreas de risco intensificado de desastre.

h"; _

^vprocesso de desapropriação, deverão ser consideradas a depreciação e a desvalorização
ImVfem propriedades locaíjzadas em áreas inseguras.

[|(-e,que possível essas propriedades serão trocadas por outras situadas em áreas seguras,
desmontagem e dè rèáòi^átPUíâò dââ êdiriCâÇôêè, êlYi lüííaig gê^UI^ÒS, aptiiatib

liÜade.

[^èéase no Inciso IV do artigo 24 da Lei n°. 8.666 de 21.06.1993, sem prejuízo das
^g;€ei. de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000), ficam dispensados de licitação os
^ |̂úJsição de bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de
^^brás relacionadas com a' reabilitação dos cenários dos desastres, desde que possam

jo prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos, contados a
Brização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos.

ÉGréto entra em vigor na data de sua publicação, com validade de 90 dias, podendo
«mais 90 dias.

PÈGISTRE-SE,

kh

PUBLIQUE-SE, CUMPRA-SE.

Gabinete do Prefeito, aos 02 dias do mês de Outubro de 2014.

BRUNE1T0

'refeito Municipal

llip data supra

0157
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DECRETO NO. 051/2017 - DE 16 DE MARÇO DE 2017.

DECLARA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA NAS
ÁREAS DO MUNICÍPIO AFETADAS POR
ENXURRADAS - 1.2.2.0.0 - CONFORME

IN/MI 02/2016.

O Senhor Sílvano de Pariz, Prefeito do Município de Quilombo, Estado de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições que lhe confere o Inciso XXX do Art. 65 da Lei Orgânica do Município, o
Inciso VI do artigo 8° da Lei Federal 12.608, de 10 de abril de 2012 e pela Instrução Normativa
n° 02/2016, de 20 de dezembro de 2016, expedida pelo Ministério de Integração Nacional e,

CONSIDERANDO;

I. Que no dia 03 de março de 2017, por volta das OOhlOmin o município de Quiíombo-SC foi
acometido por uma forte tromba d'água/enxurrada com precipitação de 66m, que durou
aproximadamente 40minutos;

II. Que a referida enxurrada, ocasionou grandes danos materiais em estabelecimentos comerciais
e residenciais no perímetro urbano do município e na praça municipal;

IIL Que o evento causou estragos e danificou as seguintes Ruas localizadas no Perímetro Urbano:
Travessa Antonio Trintade, Rua Jacob Simon, Rua Bento Golçalves no Bairro Bela Vista, Rua
Marcelino dos Santos e Rua Jose Nunes no Bairro Nossa Senhora Aparecida, Rua João Pessoa,
Travessa Campo Grande, Rua Celso Ramos, Rua Pedro Jose Tilimann, Rua Regina
Sponchiado, Rua Tiradentes, Rua Santa Catarina, Rua Osvaldo Arranha Rua Ari Moacir Lunardi
no Bairro Santa Inês, Rua Castelo Branco Bairro Nova Esperança, todas elas de chão batido e
ainda, que na área urbana a Rua de calçamento Marechal Deodoro no Centro do Município
ficou praticamente destruída;

IV. Que as Rodovias Vicinais e secundárias do interior do Município ficaram extremamente
danificadas comprometendo significativamente sua trafegabilidade de modo especial e
principalmente nas Rodovias de ligações e/ou acessos as seguintes comunidades: Linha
Janeiro, Linha Venturin, Linha Consoladora, Linha Para Pedro, Linha Camargo, Linha Marafon,
Linha São Judas, Linha Saito Saudades, Linha Alto da Serra, Linha Fortaleza, Linha Santa
Lúcia, Linha Barra da Mandassaia, Linha Barra do Quilombo, Linha Marechal Cândido Rondon,
Linha São João, Linha Vista Alegre, Linha Zamignan, Linha Nova, Linha Vila Gaúcha, Linha Top
da Serra, Linha Sachett, Linha São José, Linha Tatu, Linha São Ricardo, Linha Vale do Ouro
Linha Santa Izabel;

V. Que o evento danificou/destruiu 04 (quatro) pontes no interior do Município (Parecer Técnico
do COMDEC no 001/2017);

VI. Que o Parecer Técnico n^ 001/2017 da Comissão Municipal da Defesa Civil-COMDEC,
classificado pelo código de Desastre: 1.2.2.0.0, relata criteriosamente as informações
apresentadas nos documentos e nos levantamentos in loco, concluiu que os requisitos
estabelecidos na IN/MI n^ 02/2016 para a decretação de SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA,

Fone;(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias!165

Quilombo - Santa Catarina
CEP 89850-000^

www. q u ilom bo, SC. gov. br?
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foram cumpridos; e,

VIL Que o Parecer Técnico 001/2017 da Comissão Municipal da Defesa CivihCOMDEC,
classificado pelo código de Desastre: 1.2.2.0.0, sugere ao Chefe do Executivo Municipal a
DECRETAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA.

DECRETA:

Art. 10 Fica DECRETAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA nas áreas do Município de
Quilombo-SC, contidas no Relatório de parecer técnico n^ 001/2017 da Comissão Municipal da Defesa
Civil-COMDEC e que passarão a constar do Formulário de Informações do Desastre - FIDE, bem
como os demais documentos anexos a este Decreto, em virtude do desastre classificado e codificado
como enxurradas - 1.2.2.0.0.

Art. 2° Fica autorizado a mobilização de todos os órgãos da Municipalidade para atuarem sob a
coordenação da COMDEC - Comissão Municipal da Defesa Civil, nas ações de resposta ao desastre,
reabilitação do cenário e das reconstruções que se fizerem necessárias.

Art. 3° Com base no Inciso IV do artigo 24 da Lei n°. 8.666 de 21.06.1993, sem prejuízo das
restrições da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000), ficam dispensados de licitação os
contratos de aquisição de bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de
serviços e de obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos desastres, desde que possam
ser concluídas no prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos, contados a
partir da caracterização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos.

Art. 4° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, devendo viver pelo prazo de
180(cento e oitenta) dias.

Art. 5° Revogando-se as disposições em contrário, em especial o Decreto n° 046/2017 de 09 de
março de 2017.

REGISTRE-SE,

Registrada e Pi) blicado
Em 16/03/201Í
Lei Municipâi-»2J^87/1993

Taffarel Anto ííaSimon
Funcionário [ esiViado

PUBLIQUE-SE, CUMPRA-SE.
Gabinete do Executivo Municipal, em 16 de março de 2017.

SILVAN

Prefeito

^ARIZ

lunicipal

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias^l 65

Quilombo - Santa Catarina
CEP 89850-000

www.quilombo.sc.gov. bn
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Governo do Estado

MEDIDA PROVISÓRIAN<210. DE 31 DEMARÇO DE 2017

Allera o an. 3° da Lei ComFriementar n> 2&0. do
2004. que dispOe«obre a contratação por tempo
rMerminwtn pivit at»nd9r a necasvidad»
lemporarla cte excepcionei Interesse piiilleo.

t I •» i«

Federal, e do an. 21. $ 2". c3aConsinuk^ do
Estado d« Sania Catarina, a adota outras
providencias, e o an, 19 da Lei Complementar
n< 323. de 2006 qu» estabelece Estrutura de
Carreira, reesirutura o sistema de remuneraçio
• dtapõ* lobre o regime dselpUnar dos
servidores da Secrelarta de Esiado da Saúde e
estabelece outras providencias

III- não se aplica o disposto neste psragralo ao
titular da cargo de provimento efeDvo integrante do Ouadrode
Pessoal da SecretaHa de Estado da Saúde que lenha
ingressado no serviço pútílcoapós a data de publlcaçào da
Emenda a Cor>stitulç^ da República n« 41.òe 19dedezembro
de 2003

"(NR)

An. 3> Esta Medida Provlsúrla entra em vigor na
data de sua pubUcaçâo.

Flofianópolls. 31 de marco de 2017.

JOÀO RAMUNOO COLOMBO
Netson AnlAr^lo Setpa

Vicente Augustii Caroprew

Cod. Mat.: 441305

O OOVERNADOR 00 ESTADO DE SANTA
CATARINA, no uso da athbulçio que lhe confere o ari. 51 da
Constituição do Estado, adola a seguinte liMida ProvIsOiia.
som lorça de lei;

Atos do Poder Executivo

DECRETO N*1.105. DE 31 OE MARÇO DE 2017

Homotoga sítweçèo de emergâncis noMuwciplo
que mencions.

Ait. I* O an. S" da t.ei Coniplemeniar n' 260, de
22de lanelrode 2004,peua a vigora/ com a seguinteredação:

-Ali. «• .

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA
. CATATONA no U90das atribuições privativas que ttie conferem

r,Bsla Lei Corripleme^aran^dlX^dos 12 (doze) moaes » ^

a) nea hipóteses previstas nos incisos Ie II do 2016. doMinislério daIntegração Naciofial. e na Lei rC 15.9W
capüfdo an. 2« desta Lei Complemefflar: ou de7dejareiro de2013. regulamentada pelo Decreto n 1.879.

de 29 do mvembro da 2013.
D) para atender ès de^%ar^das orlglnanaa da

Secralaria de Estado da SauOe ou da Purtdaçâo Catarinense de
Educação E^edal. desde que tusiHlcada a nova coniralaçio DECRETA
oor rnek) de e>^slçâo de motivos do lespecUvo llltJar.
3ev(damenle aprovada pelo Chefe do Poder Executivo.

An, r Fica homologada a situação de
emefgAncb. piívd 11. declafede no Município de OuBombo. por

, . . ^ I80(cer>loeoilenta)dia8, por meiodoDacretomunlcipal n''51-
Art.2'Oai1 19da LeiComplernentar n*323,de ,

2demarço de2006, passa a vigorar eom a seguinte redaçAo março
An. 2° Compete á Secretaria de Estado da

DefesaCivil a aplicaçãodas medidasprevistasna Lein"15.863,
«je 7 de laneiro de 2013, e no Decreto n° 1.879, de 29 de
novembro de 2013.

§ S* A vantagem prevista neste anigo
neorporar-se-a aos proventos de aposentadoria em valor An. 3* EsteDecreto entra amvigor ra dala de
MTTespondente à tnétfa aritmética rii^es do quantitativo de suapubilcsçte. contado o prazo dahoinoiogaçAo dequetrata o
loras mensais trabalhadas no pertKfo de 36 (trinta e seta) -jo deste l3ecreto a paírtir da data da ediç&o do respetivo
neses. respeitadas as seguinies condlçOes: decreto municipaj.

I - o período de que trata este parágrafo seré FlorlanôpoÉtt 31demarçode2017.
aqu^e Imediatamante anterior a datado pecfdede passagem è
mativldade:

II - serão descor^id^dos os a.astamentos de

rsr.°pLra1:»..Ki:^™^ Rodr,goA„.cnioFenain.FosterlLresMc««en,
do pedidode passagem a inaiivMaoe. ate completar o período
üe 36 (iriniae seis)mesas; e Cod.Mal.: 441421
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Kcceiia l-«leru; do BrsiiL aprovado pela Pnctntio MTN"20.'. Ue I-
dc inaii'» de 3012. pnblkada no tXârio ítfit.a! iln fniJo de
17'|J 2012- dccidre:

\r I" - mwriio n-j Regmtü F.spccinl piini íirptfMií «lae
teali/iiiii coui p.ípcl doiinadu á iripr»siln <le iivr<>s. jomni<
tf petiMiCi»». na comáiíâi» Jc ORÂFICA sob n' <3P-<».20l 'w7. o
tontrit>uinie ÜR-^ICA iM L.TDA FPP. CNPi ^•i.502.'<ífl ntJ0I-65,
e\tabelecidc> a Via Laiera: BR 191 Pieteio Suleliiio Borba n'
' mil.''.CEPSft'í6lU)rn. Sombri^i Ü", ()rvia)xlíci-nerl<> ".upracitiJo.
tonlomc proicjso n' I.N6I.7202.V) «id aidoruadn a IM
PRIMIR livros, jomiiis e pnÍMlicM cnm papelmiquindu com imu-
aidadc ttibuána. lu (?iaLdade de Pessoa JoriJica qiis expU>ra eísas
utiviJadtfs

Sr.. 2' - 1) regi^ cnK-eJido sciá «inccIaJn a qualqua
leiiipo nn caso de dewumpnmeiito du noima* <iscoiitrule relativas
d maleiia.

Sr 1*- Este Alo Declmiòrlo somer.ia rorn vaUdarie após
sua piiblicacAo ii<j Diúiiv' Oticinl du UniSo

SVUfi 1 lirCIKMHl !'FRI-tK\

SUPERINTENDÊNCtA RfiGIONAL
DA 10* REGIÃO FISCAl.

PORTARIA V5 301. DF- 20 OE ABRIL DF. 2017

0 SITERISTENDENTE DA RECEITA FERF.RAl Dn
BR.\S1L Da ID" REGL^fJ FISCAL. tii> u.«o daí aeribui;»'es que Lb«
vimCttem o art 300.capuL » art. J14, { 1'. du Regimento inMmod.!
SecnIanR«ia ReceJa fcdml do Brasil,aprm-odu peta Poturia MF ti*

dc IJ dtf maio de 2012. o ait. 22 do Injlruçâo Notriativs RFB
it" IW de 15ifeiIe«nibro de 2015. c consideraiiilo <>» pnncipios da
iiizo(ibilid.ide e de «rtcicticia que ixileíain a dilininiilra^Jo pAbliii
redetal. rcialvc.

An. r Tnmsterii' para a Impciorla ds Keceitn Federal da
Drssil CIO Pv>rtu Alegte ib cnriipei^rciat alríbiiídnn íls Delegaciat dl
Receito Fcdeml da BtAsU em Peiniaj, ei» Saiiiii Muna. ein Fa^so
f uiulü.ctti Sacio .\ngelc<, em L'niguiimu c cm Santa Cnu do Sul: às
Impe;oría.« da Receita Federal da Brasil em Chiil e em Sanrana da
Livranten-.o; c i Alt^eça da Re<:ri(a Fedaiil do Bta^i) do Port" da
Rio Oimute. para.

1 • Kabilitsfte da peí$ua fisica re^Miiuavel por peuod ju-
liciica iinpotUdoro ou e.xportsdDra. para a prática dc ato»oo Siitoiu
tntefndo de Comércio Exterior <Si»comex). na iiKsjalidade Peuu
Jurídica,de que traia o an. 2', iaciio I ds InstnifAo NormativaRFB
a" IW. lie 2ÜI5;

II • alteiacki dc ic^Kmaável legal,dc que uala ii ait, 3^ ( ~
da Iiulniv^ Normativa RFB n' I40.V de 201$;

III - revistode estimativa de capacidade financeira, de que
Iram u art- i' d-i Inslruíão Noirnativa RI'D n" I6ü,'. d« 2Ü1Í: e

IV - revisJo dc oficitp ilc que tia;a u ar. 14 da Instrução
Nomalivn BFR a° IW. de 301J.

i5 1" Compeíe às uaidadff« Je jurisdivío iduaneira do do-
niicilio ttKal dapessoa juridicu rtfquerenie rtirtuarj meraMnculaçao
no tuueira laromtauadti erire cm)»e<a< ji liahililadn$. pan rea-
bfaçSo deoperiÇ&M d; irapoitafloporcoitu e ordemdc icrceirot ou
por (noomenda.

5 2' A^demai'» cotnpctíncuí. regirxntai*ou atri''uiiUs p<l=
InsTTuçío Noonjtha RFB ti' 1603. dt 2015, pnnunccem inalte-
tadai.

Ar. 2" A Mlieita^ de l)o«iè Digiul d« Atenduneoco iSo-
ilrui iKij» ií»)Lerrmeotos fwa o* pTWtfídimmio» d* q'je iraia o an. r
podkt.lo Mt apreiemado? pelo connibuinie eni %(ualã)aer uniJude de
iilenilimciiiii da RFU.

\r>. 3" Encerrada a jruilise do» procístük relal<vo« scs pro-
CAli'iier.iu9 <te 4tie tnta o ci^hu do art. 1", ikmoauin em >|iie houver
iitfvciKitíade dc cadnj:raitienti> inicial. exclusAo. babillia^o uu de-
«hiliijfJu lie reípotisiveis Icgah itoi tisicmiwde comércio exterior,
o Ptucciw Ol^l ou o Dotsü Digital de .Mendimento devctâ ser
encnmir.luJo à ilrei de temoiogia da unidade de juriMlifio adimnein
do comicili» {Iscai da peuoa juridiu requermw.

.\r. 4° Eila Panaria cnira em vigor na dota üe lua pu-
hlitfnv-ao noDUrio Oficial da Uniao. produzindo efeitos o partirde 02
dt tnain 2D1

PACxti rfnaTo miva Da paz

Diário Oficiai da União - Seçâo
DELEGACIA DA RrC ElTA FEDERAL D<) BRASIL

LM C A.XIAS DO SLT.

P«RTARJ\ V73. W: 25 DE ABRIL DE 2017

O nFLFC.APO DA Rft EI TA FEDFRAL DO BRASIL PM
CAM.AS DU SUL. nu u>i> d»? wbni(òes CvVifmdo.i pek«> txiigos
.'•12 e .<1- du Regiiv.ento Ir.Temod.i Secretaria da Receita Fi:dtTAl di<
Bruil iRFBl. aprovidopela Portaria MF n'*20t. de I-I de nuío de
21112, p«;hliviiila :ki tli.irio Oficiiü da L'niJ(i iDd'> de !7 *15 2UI2. e
..'ootidetando •>ditpoülo iio« tiili^<« ' 1 e 12 du Dc^iet^i-Lei n° 2'W. dc
J5 Ue tevsieiio de '.tbl. rtfguloinuíitaJo pelo necreto n' K' ''3''. >k '•
de «tfiembn» Je l'>7'<. iilterjdo polo D«r\'t>> n' 8»i..r/7. de r iW
.«lembro <íe I>»SI. c no urtino f da Ponaria Rí'Hn' Iíh;. iL- I ile
ulembro de 2flU. ruolve.

.Kn I ' ric» doltfgodki ciiBipeihcij ao clh-Ie do Ütfrvlvo Uc
Fiscali7.a '̂2>i - Sen>> di> Pete^cia (L Rvrettd Fedeial do BrMil ent
CiL\ia9 do StJ iDRF(.'\L) e. em siiaa Utat e impedimentos tepois.
üo seu n.hs(;tuM rtcimwl. para cx^r e aluw n Termn de Dis-
ir;>ui<lodc Piocedímcaio ri«.-al • TDPF.«ilRief^TíJaN mptvllvis
aliihuic.tei rsdtncniai«

,Kn. ^ EfU Portaia cniro <1:1 \igM »a data dc su> pj>
)>licas'iii Bo D',iirio Oticinl tia UniSo

Nll.S<'S Sii.\i\LvVlLLA PBIM'i

Pí)HTaR1* V7J. BF JS DE ARRII Dt: JllP

O DtLtOADO DA RtrETTA FEDIRAL DO BRA5IL E.M
CAXl.A.V t)0 ."íl^I.no uií> daj a!rtniivd« cooieridasptfk>> tnigoa
•>'12 ç .«IJ Jo Reuireetito Ineno Ja SecreUria d« Receita Federal(Io
Brjsil (RFB). aprovado (lela Portaria MF n° 203, Je 14 dc nuin de
2012. piiblictida :io IHArloOficial da l'nii<> iDOtJi de I US'2UI2, e
coosidirtand" I)dispoulo nw pnigt"^ i; el2d'i l>tftteto-Lk'i n'2'*),de
25de fevereiro de 1^07. rcgitUmetitaiío pelo Decreto ti° íi.».'',''',de 6
de ieleniári- de alterado pelo Decitflo n' 8ii.377, dc 1* de
«lembro de 10*1, i- nu an'go T-du Pcmaria RFB n' 1M7. dí 1" dt
sílemWro «W 20|4. resolve:

Ali r PicQ delegada ciiuipc(êii.cia >0 chefe do Seivlco dc
Ori«n'av'Si> < Voalise Trihuirú - ieon da Delegaciii do Rec«tia Fe
deral do Bnnil em Caxia.» do Sul (DRF.CXLi e, tm juai faltas e
iinpctUmemot lc^>.aoieusubstituto evectiul. panemdiie ilierar
u U.i.»C Uk w4 I IWiiut.llkU.i. l lILut a tLll 1 . O' 'Kltoutt
is re*p«tiva» atribniíões reçirieniais.

,An. 2' EUt.1 Portoru ervtrs eoi vigor na daia Je sua pu-
hIic3U>'> Bti IHario Oficial da VniSo.

\ll.s<)\ -íd.MNLWII I .A HlllM'1

SERMCO REDER/VLDE PROCXSSAMILNTO DE DADOS

ATA HA A.SKLMBI.tlA CtLKAL EXrKAOKDI.NÁRLX
KL.M.IZAUA (CM 21 DE MAR(0 l>K 2UI7

.Vta lia Asicmblciu IJcial Eximordisaiin do Serviço Federal
de Processuireiito de r>odi«s ISBRPROl, realiiada cm ?1 de marco dc
2'll7, Is onze homi, [Mnii'idaparu «mvfSo de <nTii itiatrrial.

Ai un/e liuras du dia 21 de março de 201'. na «ala de
reunides dos Òr^loa Co^eviadokno andar. A'a A do EdiRcio4iede
do SEAPRO, kv:ali;;adu d SGAN 601 Módulo \\ Brasília, DF.pre-
>eiitei tomlidade dt) Capiul Saci4l. Je litularidade da l'nilo. n«t(c
ato representada pelo Procuraior ^ Fazenda Savioiul Alexatuln
Cairo. 301 termo»da Portaria PGFN r,"2<í2. Je 8 de mar>-o de 2017.
piJilitada CO DiJri" Ilfivial da Taiâo de 9 de março de 2017, rea-
li20u.se.em primeira convoca^io.a .Vs&embUia Get^ ExtraontinAna
do Servict! Federal Je Procej.íjinento de Daaos iSERPROl. «mortía
ptWica. TNPJ o' .vVM.VIlltinni-O-', NIRE n" 53 5 0000Íro4.1,
viBcubdo ao Mlr.i^tiirio da Fazenda, mediante edito] de convocacAo
datado de t> de marvo de 2017, com aieamintiamenla á PitKuiuloriB
Gffal ds FAíCTda Naeiwal - PüFN peloOHCIO; DP - D<yi8"l'2017,
cm 7 da niarso d« 20P. para deliberar sobre; I. Nono Estaniio Social
do !^RRPRn. viiando naniitn-li> à Lei n' 13.30?, dc ?o de huilio ds
21)16 e ao Deirctí' n" K.«45,de 2" dc i!e«mb«> dc 20lii, 2. Relaiúrio
d_e AdjriiintT4i;iU', rtlativo ao cxercliio d« 2ÚI5; .V Denionstntffles
Fuiiuceira:-, itlaliva» oo exetucin d: 2015; e -1. (onwnsavio do
iTejiiiíü. oos n\oldrt propostos pela Adjriniitratfiodo SERPRO. re
lativo ai> cxcrcirtn dc 201? Préíidiu a peuniâo j Senh-ira Maria da
(«lória (luimarâK diç S4Hl.>s. Duetorj-Presidenie úo SERPRt). Es-
tivemn;. ainda, presentes o Soihor Cir'os Higino Ribcim Alencar,
Prtsidcntt do <o>nelho Fiwal. Izabe; Cristina da Conj. Freitm, Di

04

/SS.V 1677-7IH: 29

retora «le OovcniuKa tf (lenici, Artõoi.. dc radu;i K-rreira Pasios.
Dixtor de .AJinin;strav<1o. e [ tniiie Dinnir.^os Laf.ires, At^essor Je
nirctorta. na fimçSo Je Sccretúna da Aínerubleia. A Cniâo. com hase
BOS parecerei da PfiFN, da ^..ictana do Tesouro KacioBal . STN e
da Secretaria de Controle < Ciovcmimva da< Empresai Cultuei;» -
SEST. votou: 11pela iprovavâi' do nusu e^latiüo wcial Jo SERPRO.
visa.ido adaptft-lo á Lei n' I) ?<i; de 3(i de junho dc 2016 e au
Oecreu n' S.»'-5. lie n ie dezembro de 20IA. com a:' alt^r^òes
sugeridas pela SE.ST c pela STN. anexo á presente. 2i pela aprovação
do Relat<w .Admitiittracio. rclaiiv» ac> cterclcii' 2i>t5; .^1 pela
nprav.vâo da-: Demonsirjvúe^ Fiitanceiras. rel.i:i<'as ao exercioio
2I1I5: e 4| pela apcovac3o da rnmpensas-íi» ilo picjuizfl. nos muldes
propostos pela Admiiiisiltacao do SERPRU. ralativo ao etercicio
2iil5, Nadu mdis tuvcnd>i a tniiui, liii encen^ila » <.esaào. lemln
lavTadaata que, após lida o iprovoda. seni assinada pelo Sscretáríu.
pelii Pronvadiir desiioiaihi e peln Direlnrn-Piesidente dit SERPRD.

I RN.WI- KniINlKiS I-XiiARI S

N\'crt. jri.-

M IA \si)ki- (-\rao

Kisu jslnr .1.1 h«enJi NjiiimuI

MXKI.A I)\ 'ilUKIA iiT IMAR^hS »I1S
SWIOS

Pr.'»id.*iitc ds .-\'>>km;bl.'i:i

lO texto do Es(an.to Social do Senico Federol de Pruceesamento de
Dados CSERPROj. publicado no Diário t^tlcial da l.'nUo de 2'' de
marío de JOI"". n^anlcví-w innllenulo )

Ministério da Integração Nacional

ÜABLNETE DCl MINISTRO

1 iiui «lu t • i.ai . ui. i.i u4j «iiiiiL tii. lui I

Autvrifa u emi>aihu e a tiar.sfeií)K'ia Je
recirsiH para a(<'ks ikr Defesa Ci'vil ik- Mu
nicípio Je (iuitanihu • Sr.

O MINISTRO DE ESTADO DA INTEfiRAÇAO NACIO
NAL, no mo Jj atri^uifio i|ue lhe confere o att. 87, pardeisfo único,
iiK-iso IV da Constituivito. e teiido em vista u disposto na Lei n*
12..Wl. de 01 de dezembro de 2010, Lei n" 12.608. de 10 de abril Je
201! e no l^creto n" 7.237. do OI dc agosto de JOIO.resolve;

An. i' Autortór.r a o empenho e repasse de recursos ao
Mtuiicipio de Guatatiiljii • SC, no v-ilor de RS 328,387.54 (trezentos
a t-intee oito mil. trvrcntos« oitenti e sclc r«a;i e cinqüentae quatro
cenlis-os). pBT» o execuçío de obnís de recuperação de daoos cau
sados por eaxurrwlas, descrita no Piano de TrabaCio juntado ao pro-
censo n' SÍOSO-OOCtT-OlS-OI

.An. 2*Os reoirsos financeiro#»«rfo osnpenhadm a titulo dc
Trar$ferAicia UbrijiitAria. Clauificafio otcaoteaiáiia: PT:
06.t32.204Q22BO.iSM3: Naturen de Despesa: 4.4.4042; Fonte:
0500: UO: 5WÜI2.

An 3* U Plano de Trabalho foi analisado e a|vcvsdo peli
área competente, com crooogiaaia de desembolso previsto pan It-
herafão do recurso em una panela

.Art. 4' Considerando a nitureza e o voIunM dc at^es t
serem implemeniadas, o pwo de <.secu(iodos obras e senitos i At
365 dias. a partir da pid>lica(lo desta portaria noDiário OÁi^ da
UniSo • D.D.L .

An. 5' A ulilizavBn, pelo ente bcneflclárto. dcm recimoi
ironsferidoi escá^iiKiüadaexclusivamente i execaçZo das nç{>es es-
pecUlcados ao art, r desta Porltrla

An. fi' (I proponentedcvetá a(>r<seiitu preütifio de contai
fuial iKiprazo dc 30 dias a panir do límimo da vigência, sos tennoi
do An l-l do Decreto n° "'.257. d? tW de agosto de 2010.

.Ar. Esta Potlarii cu;ca cm vi^nr na «lata da ptri)liiu(io.

Hl-I )i R Ü\KB\LHit

SECRETARIA NACIONAI. DE PROTEÇÃO E DEFESA CHIL

POWTABt A S" Si. DF lí OP ABRIl, DE 2017

kccMjiecc íin-içá-" dtf oitiiijíiiiia cn: miim>-lp:iis

». f^ACIiINAL DE PRi )TEl,'Ai'> t DEFESA CIS'IL. nu mo da competeitcia que lhe foi delegada pelaPortariaM:nní«nül n I.7b3-A, de 1)7 ila novembro de 2008. pnWieada nu Diário Oficial da Uiiilo, Scçâo 2.da 23 iledezembro ifc 2008 resolve'
An, l Rtfcanliecer a lariiaçSo de emergência nas ilreas descritas no Formulário de lnIoniMc6e4 do Dawsire . FIDE. confonne

mfbmufSn constonlei na ubela.

l.T

Eoteffsii . i.i ; ,| ,(k

^ '
11 vil'-.

. 1 ?' rtn C«I Ihtf

ArL 2" Eilapanaria cotn em vifor na dataJe sua psMica^.

BENaTm NLNVrnS KAML.rtV

E»tc dociunemc podeserverificado no«jtdereç« detnWeohttp
pcU.córfígr OOOI20rM2«»029

A-iiLgn'!*aanjcaJadatenL Documentit aiamado digralmente conforme MP n' ;.2iiO-2 de 2-1 082001, queinstitui o
Infraestrutara dc (Tiajes Puhlii-as Bnvrleini - ICP-Braail.
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2017-&-23 G1 - Apôs chuva forte, município de Quilombo decreta emergência - notícias em Santa Catarina

17/06/2014 22h27 - Atualizado em 17/06/2014 22h27

Após chuva forte, município de Quilombo
decreta emergência
Decreto é decorrente da enxurrada de 40 minutos que caiu na segunda (16).
Partes do asfalto e do calçamento de vias foram arrancadas pela chuva.

DoG-

O município de Quilombo, no Oeste de Santa Catarina,

decretou na noite desta terça-feira (17) situação de

emergência após a forte chuva que caiu na tarde de segunda

(16). O documento será encaminhado ao governo do estado.

A enxurrada durou cerca de 40 minutos e deixou o Centro da

cidade completamente alagado (veja vídeo).

Segundo a Defesa Civil municipal, partes do asfalto e do

calçamento de algumas vias pút>licas foram arrancadas pela

chuva. O órgão estadual informou que oito carros foram

an^astados pela correnteza. A área central da cidade é

cortada por um rio, que acatx>u transbordando. Confomie as informações, foram 120 milímetros de água, o

equivalente à metade da média do mês.

"A chuva pegou todo mundo de desprevenido. Não deu tempo de ninguém tirar os carros das mas", comentou Enio

Francisco Copatti, coordenador da Defesa Civil de Quilombo. Segundo ele, documentos e móveis da prefeitura

ficaram comprometidos pela água da chuva, que atingiu 40 centímetros da parede do térreo do prédio. Não houve

pessoas desalojadas nem edificações danificadas.

Durante esta terça (17), duas equipes do Corpo de Bombeiros (Campo Erê e Chapecó) e um grupo da Prefeitura
de Quilombo trabalhou na limpeza da cidade. A Defesa Civil do município informou que alguns estabelecimentos

comerciais não abriram as portas. Na quarta (18), o órgão vai fazer um levantamento dos prejuízos.

http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/nciticia/^14/06/apos-chuva-forte-municipio-de-qui)ombo-decreta-emefgencia.html 1/1



2017-6-23

8/06/2014-12h54min

AgênciaALESC | Deputadorelata destruição causada por enxurrada em Qiilombo

Deputado relata destruição
causada por enxurrada em
Quilombo

Dresch pede ação forte do Estado no apoio aos municípios
afetados por fortes chuvas e vendavais em Santa Catarina

O deputado Dirceu Dresch (PT) utilizou a tribuna do
Legislativo catarinense na terça-feira,18, para prestar

solidariedade aos atingidos pelos vendavais e fortes chuvas

que atingiram o estado este mês. Ele destacou a forte

enxurrada ocorrida em Quilombo, na região Oeste, na

oogundQ foira, quo caucou muit:i doctruiçíio DrAçrh
agilidade dos órgãos estaduais no atendimento das

necessidades dos municípios afetados.

Em Quilombo, choveu 110 milímetros em menos de uma

hora, quantidade de chuva maior que a prevista para todo o mês. "Recebi uma ligação do prefeito Neuri
Brunetto relatando o que estava acontecendo. A enxurrada arrastou carros e lojas foram inundadas. Foi um
prejuízo muito grande. No sábado à noite, o município já havia sido atingido por um vendaval forte, que causou
prejuízos em vários municípios da região Oeste e Meio-Oeste", lamentou Dresch.

O parlamentar entrou em contato com a Companhia Nacional de Abastecimento, que está colocando

alimentos à disposição da Defesa Civil Estadual. Citou ainda a liberação do Fundo de Garantia para as
famílias atingidas e a liberação de R$ 13 milhões do Ministério da Integração. Ele também fez um apelo para
que os órgãos estaduais prestem toda assistência aos prefeitos dos municípios afetados.

Planalto Norte

Dresch citou preocupação com os alagamentos na região do Planalto Norte e destacou a vinda da presidenta

Dilma Rousseff à região afetada, na divisa de Santa Catarina com o Paraná, para anunciar a liberação de

recursos e ações do governo no socorro aos municípios. "É uma situação crítica, não chove há uma semana,
mas os rios não baixaram e as casas ainda estão debaixo d'água."

Assessoria de Imprensa

htlp://agenciaa|.a|escsc.gov.br/index.php/'gabinetes_sing|e/deputado-relata-destruicaeo-causada-por-enxurrada-em-quilombo 1/1



2017-6-23 RobertoLorenzonlQUILOMBO- Enxurrada provocou estraOos e transtornos e ato carros arrastados

17/06/2014 as 22h02 - Atualizado em 17/06/2014 as22h17

QUILOMBO - Enxurrada provocou estrados
e transtornos e oito carros arrastados

Prefeitura de Quilombo realiza limpezas nas ruas com ajuda do
Corpo de Bombeiros de Chapecó.

tAsã ilMO?

Publicado por: Jonatas Cerbaro

Ruas do Centro de Quilombo ficaram alagadas na tarde desta

segunda-feira (16) quando um riacho que cruza a cidade

transbordou. A enchente começou por volta das 14h em meio a

uma chuva intensa e invadiu casas, estabelecimentos comerciais,

garagens de prédios e a sede da prefeitura.

Cerca de cinco veículos foram arrastados pela enxurrada e duas

ruas permanecem interditadas. Um dos pontos mais críticos foi

registrado na Rua Aderbal Ramos da Silva, onde a água atingiu

cerca de um metro de altura.

Confira galeria de fotos da enxurrada em Quilombo/SC.

Um verdadeiro torro de água, em poucos minutos, com um volume que jamais fora vista na cidade de

Quilombo, provocou alagamentos, danos, estrados e oito carros foram arrastados. Várias casas e

lojas foram tomadas pela lama.

Após o enxurrada, a Prefeitura de Quilombo realiza limpezas nas ruas com ajuda do Corpo de

Bombeiros de Chapecó.

Fotos - Rafael de Souza e de internautas

Veja as Fotos:

file:///C:/Users/QuilOfnbo/Desktop/25039.hitm



2017-6-22 G1 • Enxurrada de 40 minutosalaga cidade do Oeste de SC e arrasta veículos - noticias em Santa Catarina

16/06/2014 18h27 - Atualizado em 16/06/2014 19h04

Enxurrada de 40 minutos alaga cidade do
Oeste de SC e arrasta veículos
Chuva forte caiu na tarde desta segunda-feira (16) em Quilombo.
Segundo a Defesa Civil estadual, não houve desabrigados nem feridos.

Do G1 SC

Uma chuva

forte que

caiu no

municípb

Chuva forte chegou a arrastar carros no município de Quilombo (Foto: Rádio Coração FM/Divulgação)

de Quilombo, no Oeste de Santa Catarina, na tarde desta segunda-feira (16), e durou cerca de 40 minutos, deixou o

Centro da cidade completamente alagado. Segundo a Defesa Civil estadual, oito veículos foram arrastados por

conta da correnteza. A área central da cidade é cortada por um rio, que acabou transbordando. Por volta das 18h, a

água já tinha escoado.

Conforme as infonmações. a chuva começou por volta das 13h45 e tomou rapidamente o Centro de Quitombo. A

Defesa Civil do estado infonnou que. durante os 40 minutos de enxurrada, foram 120 milímetros de água. A chuva

atingiu prédios públicos, como a sede da Prefeitura, além de residências e tojas do comércio local.

hltp://g1.globo.com/scysanta-catarina/noticia/2014/06/enxurrada-de-40-mirKrtos-daga-cidade-dOK)este-de-sc-e-arrasta-veiCLíos.htTnl 1/2



2017-6-22 G1 - Enxurrada de 40 minutos alaga Cidade do Oeste de SC e arrasta veículos - noticias em Santa Catarina

"Um riacho que passa na cidade transbordou e acabou

invadindo a prefeitura, bjas e residências do Centro. Muitas mas

estão interditadas. Mas agora a água já escorreu e as pessoas

estão limpando as ruas", declarou o morador Everton Kaginski
Padilha.

O órgão

disse ainda

que não há

Enxurrada desta segunda (16) durou cerca de
40 minutos (Foto: Rádio Coração FM/Divulgaçào)

Defesa Civil municipal trabalha fazendo
levani^f|pMQs^tr|QO|
(Foto; RadioCoraçao PM/üivulgaçâo)

desabrigados nem feridos e que, assim que a chuva parou, a água escoou. As polícias Civil e Militar - em conjunto
com a prefeitura - estão auxiliando a comunidade com caminhões, retroescavadeiras e viaturas durante a limpeza.

A Defesa Civil de Quilombo está fazerxJo um levantamento dos estragos provocados pela enxurrada na cidade.
Representantes do órgão estadual irão se desfocaraté o município na terça (17) para auxiliar as equipes.

ht^://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia'2014/06/enxurrada-de-40-minutos-<flaga-cidade-do-oeste-de-sc-e-aTasta-veiculos.html 2/2



2017-6-28 Chuva causa daxjs em Quilombo - ClicOeste

Chuva causa danos em Quilombo

/aneiiv Hth. 20J 7 in Noticias. Noticias Locais

Por volta das 19h deste domingo (08), uma chuva torrencial causou danos e assustou moradores do centro

de Quilombo.

A chuva foi tanta em lào pouco tempo que as bocas de lobo não foram suficiente para escoar a água e algumas

ruas do centro da cidade foram alagadas e bloqueadas com entulho. Rajadas de ventos também derrubaram

galhos e uma árvore no centro da cidade.

Funcionários da prefeitura, inclusive o prefeito Silvano de Pariz, rapidamente iniciaram a limpeza das ruas e

avaliação dos danos.

O Rio Quilombo que corta a cidade nào chegou a transbordar mas assustou turistas que estavam acampados no

balneário.

http;//www.clicoeste.com.br/chLiva-causa-danos-em-quilombo/ 1/1
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Chuva causa alagamentos no Oeste
Paulo Édson Paim
(.ÍUILOMDO

Uma forte chuva, entre as 13h e
l.lh.'^Omin de ontem, causou ala-
gameiitos em vários pontos da

cidade dc (^uilomlKj. no Oeste do Esta-
Jü. A precipityvào causou muita preo
cupação aos mt)radore8 da cidade, p<ris
choveu t»dia todo. e quando se tf)rnou
mais imensa facilitou o acúmulo de

L\gua, principalmente no centro da cida
de. Ruas centrais, um supermercado,
imia cas« comcrcial c o primeiro pavi
inento da prefeitura foram alaj^ados de
forma parcial, Nâo houve prejuízos
financeiros substanciais, mas o alerta se
mantinha porque a chuva continuou
caindo até a noite, em menor quantida
de, em toda a re^iAo Oeste.

ilá sete dias. Quilombo tinha vivido
uma situação semelhante à de ontem,
devido à intensidade das chuvas cni um

curPr^espaçodc tempo. Ontem, contam
(Mímesadores, o problema foi o volume
de àHust, concentrado em meia hora. O
Rio Quilombo transbordou, passando
sobre as pontes da cidade. Bocas-de-lo-
bo nàíí suiK)naraui o excesso de á^ua e
estouniram.

C> problema maior de Quilombo é
que devidí) i) cidade estar fixada numa
regiáo muito acidentada, há uma possi
bilidade maior da descida de ú)>ua das
encostíis dos morros, invadindo a área
urbana central. A preocupação se
vaàmedidaque dezenas de construções
vâo sendo feitas nas encostas, eliminan-

Esteia Benetti
jomviijji

VrRTHIANK í:Al,VAN.'K.«íIWIA1.Dr:rOuil<«i'>«-

ALERTA; Choveu forte no começo da tarde e, em «neia hora, ruas centrais da cidade ffcaram alagadas. Rio CXillombo trarjabofdou

ONGs querem assessorar aterros sanitários
.loiniille Tourist Hotel. quanto industrial, jx^r ias«"> depoalta om

C) ^jeüvo da.scutidadc.s e encontrar municípios vizinhos. sol> protestoíi dos
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Local: Esquina Av. Primo Alberto Bodanese e Rua Aderbal Ramos da Silva

Local: Esquina Av. Primo Alberto Bodanese e Rua Aderbal Ramos da Silva



Locãl: Esquina Av. Primo Alberto Bodanese e Rua Aderbal Ramos da Silva

Local: Esquina Av. Primo Alberto Bodanese e Rua Aderbal Ramos da Silva



Local: Rua Aderbal Ramos da Silva

Local: Esquina Av. Primo Alberto Bodanese e Rua Aderbal Ramos da Silva



Local: Prefeitura Municipal - Esquina da Av. Primo Alberto Bodanese e Rua Duque de Caxias

--ms®
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Local: Praça Municipal - Avenida Primo Alberto Bodanese
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Local: Praça Municipal - Avenida Primo Alberto Bodanese

Local: Quadra de Esportes - Praça Municipal - Av. Primo Alberto Bodanese



Local: Rua Marechal Deodoro

J

Local: Rua Marechal Deodoro
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QUILOMBO-SC
^^nxurrada ocorrida nos dias 30 e 31 de março de 1998

%

Terminai Rodoviário Municipal

^!=àí

Prcdiod» Prefeitura - Paço Municipal



QUILOMBO-SC
Enxurrada ocorrida nos dias 30 e 31 de março de 1998

Ponte sobre Rio Quilombo - Rua Mal Deodoro

Rua Presidente Juscelino c/ Aderbal Ramos da Silva
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ANTEPROJETO

BARRAGEM DE CONTROLE DE VAZÃO

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias, 165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br



ENGEDtX 2í5
ORÇAMENTO DISCRIMINADO

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBD/SC

OBJETO BARRAGEM • CONTROLE DE VAZA«

rrai OaCKMNAÇAO Doa aCRVIÇOt (WO QUANT.
%

OLOBM.
TOTAL

QERAL

ORÇAMENTO PARA EXECUCAO DE BARRAGEM • CONTROLE DE VAZftO
1 1 CANTFIRO DF ORHA5 1 MOBII !;r"A,CÃO IMSTAL A< ÁO 1: PCíiMORli l~aCÃO uno 1 00 Sd.dôó.òõ 50.000,00

2 0 SERVIÇOS DÊ ESCAVACAO EM TERRA m' 1 300.00 le.oo 20 800,00

30 COMPACTACAO de ATERRO nr' 600 00 10.00 6.000,00

40 tubulação PARACONTROLE DEVAZAO0 1.00M (TI 16.00 2.soo,oo 90 000,00

5 0 gabiAo

í ^ FORNECIMENTO DE MATERIAL • DE ACORDO COM ORCAMEhíTO VB 1 00 788.000,00 786 000.00

5 2 AGRREGADO PARA MCMTAGFM DE GASAO ( MATERIAL E MAO DE OBRA > 3 185 00 190,00 60S 150.00

60 COMPACTACAO DE ATERRO EM CAMADAS DE 0.20CM n>^ 1 540.00 49,00 69 300,00
70 OMBREIRA DA BARRAGEM EM CONCRETO ARMADO urM

irj
Ib

&

50.000,00 100 000 00

80 ENROCAMENTO COM PFDRA DETONADA 390 00 100,00 ?9 000,00

TOTAL FHAL (COM BDI INCLUS0| 1.766.250.00

OBS PRAZO DE VALIDADE DESTA PROPOSTA E DE M DIAS

ENGEOlX SOLUÇÕESOE ENGENHARIA LTDA
CNPJ: 81.$4S.9S8a001>90

INSCR. ESTADUAL: 252721.M? ^der Antônio Bavaresco

RUA TENENTE MTONC JQ&a 301 • CENTRO Engenheiio Civil
CEP 89SZO-000 CREA/SC 02S 406-5
XANXERE-SC

16 DEJUNHOOEZeir

Funn- 3433 317S cL «í»7471

Pagina 1 ae i



MACCAFERRI

AMÉRICA LATINA

Marketing

Conheça as novidades Maccaferri:

Apresentamos nossa nriais recente evolução para revestimentos metálicos de arames, utilizados na fabricação
de malhas hexagonais de dupla torção: o GalMac® 4R.

Os produtos em malha hexagonal de dupla torção revestidos com GalMac® 4R proporcionam:

• Estruturas com maior durabilidade:
• Obras com menor manutenção;
• Soluções de engenharia com maior vida útil;
• Soluções de engenharia com maior performance técnica e funcional.

Confira as principais vantagens do revestimento GalMac® 4R:

GalMac 4x
(em reiaçáo à iUrtcagem Pesada)

(em »l»çio « Znc«9«ii Pasads)

Zinc, Pesada

Zinc. Leve

StSOhSSOOh Sijeoh S29Nh

O revestimento GalMaos4R está em conformidade com as principais normas nacionais e intemacionais como
a; EN 10223-3:2013(Hexagonal steei wire mesh products for civil engineering proposes), a ASTM
B860{Standard specification for wire master alloys for use in hot deep gaivanizing) e a NBR 8964{Arames de
aço de baixo teor de carbono, revestidos, para gabiões e demais produtos fabricados com malha de dupla torção).

Consulte um de nossos engenheiros e solicite sua proposta comercial com o novo revestimento metálico da

Maccaferri. Teremos crande prazer em atendê-lo!

CURITIBA

Rua Prof® Joanita Bemet Passos. 640, Boqueirão
CEP 81730-390 - Curitiba / PR, Brasil
T +55 41 3286 4688 F +55 41 3286 4688

C3A2-04779-2017 vO p. 6/6
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MACCAFERRI

AMÉRICA LATINA

TERMO DE APROVAÇAO

Para eventual aprovação da presente proposta, solicitamos a devolução de uma cópia da mesma com os vistos nas
respectivas páginas e assinatura do representante legal, bem como o preenchimento dos dados abaixo:

De Acordo (Carimbo e Assinatura do Responsável);

Razão Social:

C.N.PJ.:*

I.E.;*

Data de Nascimento;

Contribuinte de tCMS?:* SIM () NÃO ()

N" da C.E.I. {se houver):

E-mail para recebimento da NF-e;*

E-maíl para recebimento do Boleto Bancário;*

Endereço de Faturamento;*

CEP:*

Endereço de Cobrança:*

CEP:*

Endereço de Entrega;*

CEP;*

Ponto de referência:*

Observações

O preenchimento das informações acima se faz necessário na ausência de documento de ordem de compra em que
conste esses dados. Na ausência de documento contratual específico, a aprovação desta proposta terá valor para
todos os fins e direitos.

'Desde 1974 acreditando, investindo e participando do desenvolvimento do Brasil!"

CURITIBA

Rua Prof Joanita Bemet Passos, 640, Boqueirão
CEP 81730-390 - Curitiba / PR. Brasil
T +55 41 3286 4688 F +55 41 3286 4688

C3A2-04779-2017v0 p. 5/6
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MACCAFERRI

AMÉRICA LATINA

DESCRIÇÃO DE PREÇOS

Quantidade Unid. Descrição dos Materiais Preço Uni.
sem IPI

% IPI.
Preço Total com

IPI

2.065,00
Metro

cúbico

Gabião Caixa 8x10 h=1,00
(GalMac®4R + Polímero)

R$ 225,12 5,00 R$ 488.116.44

1.120,00
Metro

quadrado
Colchão Reno 6x8 e=0,23
(GalMac® 4R + Polímero)

R$ 94,19 5,00 R$110.764,50

1.650,00 Quitograma
ARAME DE AÇO BTC G4R

REV.PVC CINZA 2.20mm
R$ 15,60 5,00 R$ 27.027,00

4.600,00
Metro

quadrado
GEOTEXTIL NAO TECIDO -

MACTEX H 40.2 2.3 X 200
R$ 3,32 0,00 R$ 15.272.00

2.124,00
Metro

quadrado
RESERV. ARTEF PLAST

MACLINE SDH 100 5.90X120
R$ 10,50 15,00 RS 25.647,30

Valor total: R$ 666.827,24

CONDIÇOES COMERCIAIS

Pagamento: 28 D.D.L - Pagto 28días s/desc

Frete: CIF

Impostos: Impostos Inclusos.

Entrega: Em até 20 dias após confirmação do pedido.

Validade: 30 dias cantados a partir da emissão da proposta.

Transporte: Rodoviário.

OBSERVAÇÕES

- Comercializamos apenas bobinas padrões com nossas medidas, de acordo com nossas fichas técnicas;
- Na utilização de colchões Reno® nas quantidades descritas acima, os mesmos serão divididos em 2 (duas) partes,
sendo: base e tampa - o valor total da peç^a será desmembrado em 60% base e 40% tampa:
- Na utilização de gablões Caixa 5x1,50x0,50 e 5x1,50x1.00 nas quantidades descritas adma, os mesmos serão
divididos em 2 (duas) partes, sendo: base e tampa - o valor total da peça será desmembrado em 78% base e 22%
tampa;
- Não estão inclusos nessa proposta os valores e quantidades de pedra rachão, mão de obra para execução, locação
de equipamentos para suporte mecânico e serviços de terraplanagem (corte e aterro);
- Descarregamento dos materiais por conta do cliente;
- Caso o endereço de entrega informado pelo cliente não esteja de acordo com o local de entrega da obra, será
cobrado ao cliente um adicional de frete conforme distância percorrida

CURITIBA

Rua ProP Joanita Bemet Passos, 640, Boqueirão
CEP 81730-390 - Curitiba / PR. Brasil
T +55 41 3286 4688 F +55 41 3286 4688

C3A2-04779-2017 vO p. 4/6
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MACCAFERRI

AMÉRICA LATINA

Diâmetro nominal: 2,2 mm
Tensão de ruptura média: 35 a 50 kg/mm^
Quantidade mínima de revestimento GalMac® 4R: 230 g/m'

MacTex® • Geotêxtil não-tecido H 40.2

Material 100 % potiéster consolidado por agulhamento
Resistência à tração Faixa larga Sentido Longitudinal: 10 kN/m
Alongamento Faixa larga: 50 %
Resistência à tração GRAB Sentido Longitudinal: 710 N
Alongamento GRAB: 50 %
Resistência ao puncionamento CBR: 1,5 kN
Resistência ao rasgo trapezoidal Sentido Longitudinal: 350 N
Permissivídade: 1,6 s-1
Permeabilidade normal: 0,35 cm/s
Embalagem: Bobinas
Dimensões: 2,30x200,OOm // 4,60x200,OOm

MacLine® SDH 100

e'I»«i,à Botrc- 30'utoii

Propriedades Físicas do materiahPolietileno virgem de alta densidade e alto peso molecular
Espessura média segundo ASTM D 5199:1,00 mm
Resistência à tração na ruptura:27,0 kN/m
Deformação na ruptura:700 %
Resistência ao rasgo: 125 N
Resistência ao puncionamento:320 N
Padrão:GM 13

Embalagem:Bobinas
Dimensões: 5,90x120,OOm

CURITIBA

Rua Prof° Joanita Bemet Passos, 640, Boqueirão
CEP 81730-390 - Curitiba / PR. Brasil
T +55 41 3286 4688 F +55 41 3286 4688

C3A2-04779-2017 vO p. 3/6
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MACCAFERRI

AMÉRICA LATINA

DESCRIÇÃO DE PRODUTOS

Gabiões tipo caixa 8x10 (GalMac® 4R * Polímero)

Gabiões tipo caixa, produzidos com malha liexagonal He dupla torção, tipn 8x10 (NBR 10514/EN 10223-3) que, è
confeccionada a partir de arames de aço com baixoteor de carbono, no diâmetro 2,40 mm, revestidos com liga
GalMac® 4R, cuja composição e quantidade respeitam às normas NBR 8964 e EN 10223-3. Estes arames
recebem ainda a proteção adicional de uma camada de polimero que respeita às normas NBR 8964 e EN 10223-3.
Os gabiões tipo caixa são divididos em células, por diafragmas inseridos a cada metro, durante o processo de
fabricação. Para sua montagem e instalação devem ser utilizados arames, do mesmo tipo utilizado na confecção
das malhas, no diâmetro 2,20 mm e nas quantidades aproximadas de 8% sobre o peso dos gabiões com 1,00 m
de altura e, de 6% sobre o peso dos gabiões com 0,50 m de altura.

Resistência à tração da malha:
Quantidade de revestimento GalMac® 4R nos arames:
Embalagem: Fardos

Colchões Reno® 6x8 (GalMac® 4R -i- Polímero)

ISO 10319/EN 10223-3 kN/m 40.0
NBR 8964/EN 10223-3 g/m2 > 230

Colchões Reno®, produzidos com malha hexagonal de dupla torção, tipo 6x8 (NBR 10514/EN 10223-3) que, é
confeccionada a partir de arames de aço com baixo teor de carbono, no diâmetro 2,00 mm, revestidos <x)m liga
GalMac® 4R, cuja composição e quantidade respeitam às normas NBR 8964 e EN 10223-3. Estes arames
recebem ainda a protelo adicional de uma camada de polímero que respeita às normas NBR 8964 e EN 10223-3.
Os Colchões Reno® apresentam diafragmas de parede dupla, moldados de metro em metro durante o processo
de fabricação a partir do pano base, formando um único elemento. Para sua montagem e instalação devem ser
utilizados arames, do mesmo tipo utilizado na confecção das malhas, no diâmetro 2,20 mm e nas quantidades
aproximadas de 5% sobre o seu peso.
Resistência à tração da malha: ISO 10319/EN 10223-3 kN/m 32.0
Quantidade de revestimento GalMac® 4R nos arames: NBR 8964/EN 10223-3 g/m2> 220
Embalagem:Fardos

Dispositivos contínuos de conexão (GalMac® 4R+PVC)

Propriedades Físicas do material: Arame de aço com baixo teor de carbono, revestido com liga GalMac® 4R,
cuja composição e quantidade respeitam às normas NBR 8964 e EN 10223-3. Estes arames recebem ainda a
proteção adicional de uma camada de polímero que respeita as normas NBR 8964 e EN 10223-3.

C3A2-04779-2O17vO p. 2/6
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MACCAFERRI

AMÉRICA LATINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO

A/C Jaksom Natal Castelli

Tel.: +55 49 3346 3242

E-Mail: jncastelli@qbo.sc.gov.br

Ref.; C3A2-04779-2017 V O

Obra.: BARRAGEM CONTROLE DE FLUXO. QUILOMBO, SC
Data.: 14/06/2017

Prezado/a Jaksom Natal Castelli

A Maccaferri, empresa com mais de 135 anos de tradição, 40 anos de presença no Brasil e lider mundial no setor de
soluções para a engenharia de infraestrutura e ambiental, agradece a consulta de V. Sas., a qual atendemos com
esta proposta.

Caso surjam dúvidas em relação a qualquer item da proposta, não hesitem em nos contatar. Teremos prazer em
atendê-los!

Queremos enfatizar que, com a aquisição dos produtos Maccaferri, V.Sas. recebem um conjunto de benefícios, tais
como:

• Assessoria técnicas nas etapas de elaboração e definição do projeto da estrutura a ser realizada com nossos
profii Itnp;

• Visitas de nossos engenheiros ao local da obra, sempre que solicitado e combinado previamente com V.Sas.,
com o objetivo de auxiliar na correta instalação de nossos produtos e otimizar a produtividade durante a
etapa de execução;

• Assessoria técnica pós-obra, sempre que necessário e solicitado por V.Sas;

• Disponibilidade de atendimento técnico e comercial através de nossos 12 escritórios e mais de 50
engenheiros especializados distribuídos em todo o Brasil, proporcionando assim atendimento rápido, eficaz e
personalizado aos nossos clientes;

• Todos os processos de Gerenciamento da produção e comercialização adotados pela Maccafem obedecem
à norma ISO 9001: 2008, assegurando a qualidade e o cumprimento das normas aplicadas. Todas as
nossas unidades fabris possuem laboratórios de padrão internacional, o que permite à Maccaferri
disponibilizar produtos que atendem às mais rigorosas normas e critérios internacionais para garantia da
qualidade.

Atenciosamente.

Eng. Adroaldo Borges Júnior
Departamento de Soluções Ambientais
Unidade Sul

Tel.;(41) 3286-4688 Cel.:{48) 9624-5560
adroaldo@maccaferri.com.br

CURITIBA

Rua Prof° Joaníta Bernet Passos, 640, Boqueirão
CEP 81730-390 - Curitiba / PR, Brasil
T +55 41 3286 4688 F +55 41 3286 4688
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Município de
QUILOMBO-SC

ITEM III

PARECERES TÉCNICOS COMPLEMENTARES

AREAS AFINS

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias,165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 - www.quilombo.sc.gov.br I



Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO
Departamento de Obras e Projetos

PARECER TÉCNICO

BARRAGEM DE CONTROLE DE VAZAO

Quilombo - SC

2017



Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO
Departamento de Obras e Projetos

INTRODUÇÃO

As inundações em área urbanas consistem em um dos mais comuns,
graves e onerosos problemas com que as cidades precisam lidar. As enchentes
são fenômenos naturais de alta relevância ambiental, sendo que a ocupação e o
desenvolvimento urbano interferem diretamente neste processo, na medida em
que provocam o seu agravamento e que sua ocorrência passa a constituir um
risco para a população, benfeitorias e as atividades econômicas presentes na
região.

A origem das enchentes e enxurradas está relacionada com as
precipitações de alta intensidade, podendo ser de curta duração nos casos das
enxurradas. De maneira simplificada, quando a chuva atinge a superfície uma
(joiocla Jcata ac iiiniiid iiu bulu, tíiiguaiiiu que ü teaiatue escoa soore os têrrênos
em direção as áreas mais baixas.

A urbanização impacta este processo através de diversas formas, conforme
ilustra a tabela a seguir:

CAUSAS

Remoção de vegetação nativa

Impermeabilização dos terrenos

Implantação de redes de drenagem

artificial

EFEITOS

Aumento do volume de escoamento

superficial e das vazões máximas:
aumento da velocidade de escoamento;

aumento da vulnerabilidade do terreno

aos processos erosivos propiciando o
assoreamento de canais e galerias.

Aumento do volume de escoamento

superficial e das vazões máximas:
aumento da velocidade de escoamento

superficial.

Aumento da velocidade de escoamento

e dos picos de vazões das cheais.

O objetivo deste parecer técnico é apresentar os fatos que contribuem para
os recorrentes problemas enfrentados pelos munícipes de Quilombo quanto as
enchentes e enxurradas que atingem nossa região, neste caso em especifico para
a área onde busca-se implantar uma barragem para controle de vazão, assim
como os riscos e ameaças que envolvem esses eventos.

l\
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Figura 1 - Área onde pretende-se implantar uma barragem para controle de
vazão. (FONTE: Googie Earth, 2016)

Kr

PARECER TÉCNICO

Nas últimas décadas é possível observar que o Município de Quilombo vem
sofrendo uma considerável expansão urbana, tendo sido criado novos
Bairros/Loteamentos, assim como o desenvolvimento dos já existentes e a

execução de diversas obras de infraestrutura urbana de microdrenagem e
pavimentação, contribuindo para o aumento do grau de impermeabilização da
bacia verificado no estágio de ocupação natural.

Muitos dessas obras de infraestrutura não foram bem planejadas, tendo

como conseqüência o direcionamento e a concentração de um grande volume de
água dos sistemas de drenagem urbana para uma mesma região.

Como conseqüência deste direcionamento e concentração de diversas
redes de microdrenagem pluvial para um mesmo ponto, ocorreu que a tubulação
existente não apresenta mais capacidade de vazão para todo este volume. Outro
fator que pode ser citado e que certamente contribui muito para que esses
fenômenos se tomem cada vez mais comuns são os desmatamentos que

ocorreram no passar do tempo a montante da região afetada.
Desta maneira, sempre que ocorrem precipitações de alta intensidade as

águas excedentes, que não conseguem escoar pela tubulação, transbordam,

V
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escoando pelo meio da Rua Aderbal Ramos da Silva, assim como pelo meio de
ten"enos urbanos em direção ao Rio Quilombo e a região central da Av. Primo
Alberto Bodanese, ocasionando diversos prejuízos financeiros a moradias e
comércio local, até mesmo a Prefeitura Municipal.

Entre os riscos e ameaças pode-se destacar:

• Prejuízos financeiros: destruição parcial ou total de imóveis,
veículos, móveis e utensílios domésticos; destruição de infraestrutura
urbana; perda de produtos comerciais, dentro outros;

• Ameaça a saúde pública; muita lixo e material é levado para dentro
dos rios quando ocorrem esses eventos; o contato com essa água
pode transmitir doenças diversas; podem ocorrer afogamentos;

A substituição da tubulação existente ou a execução de uma nova rede de
microdrenagem auxiliar não vem ao caso, visto que esta solução irá transferir os
piuLIumúc. o agravar oo alafamontoo do montonto poro onHo nr mopmnc
já são realidade e vem acontecendo com maior intensidade.

Figura 2 - Região atingida pelas enxurradas. {FONTE Googie Earth, 2016).

Quilombo, 27 de Junho de 2017.

Ronáldo Casagrande

Engenheiro Civil
CREA/SC 14.4569-0 CAU/BRA732
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PARECER TÉCNICO ADMINISTRATIVO - CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM DE
CONTROLE DE VAZÃO

O parecer técnico da Secretaria Municipal de Finanças referente à construção

de Barragem de Controle de Vazão no município de Quilombo, se faz necessário
pois no acumulo de precipitações de chuvas, o riacho que corta parte do centro da
cidade acabada transbordando e alagando o centro do município.

Este alagamento possui risco eminente a vida dos que ali estão, as
residências, os comércios e empresas acabam perdendo seus estoque e são

fechados para a limpeza e organização, ficando inestimável o valor de suas perdas.
O prédio administrativo da Prefeitura Municipal, a garagem dos veículos da
Secretaria Municipal de Transportes e Obras, a Rodoviária Municipal e as ruas e

logradouros são atingidos, gerando despesas extras e ficando impossibilitada uma
resposta imediata por parte do poder Público.

Diante dos fatos, as perdas são intangíveis para a população, para o comércio

e para o município, a construção da Barragem de Controle de Vazão se faz
necessário para não termos risco a vida e proteger nosso comércio de perdas
inusitadas.

!©-0

TAFFARgL ANTONIO SIMÒN
Secretáricí Municipal deiFinancas

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias, 165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 -www.quilombo.sc.gov.br



Estado de Santa Catarina

MUNICÍPIO DE QUILOMBO
Secretaria de Transportes e Obras

PARECER TÉCNICO

O parecer técnico da Secretaria Municipal do DMER referente à construção de

Barragem de Controle de Vazão no município de Quilombo, se faz necessário pois no

acumulo de precipitações de chuvas, o riacho que corta parte do centro da cidade

acabada transbordando e alagando o centro do município.

Este alagamento que de fato já ocorreu por diversas vezes possui risco eminente

a vida dos que ali residem ou trabalham nesta região, as residências, os comércios e

empresas acabam perdendo seus estoques e são fechados para a limpeza e

organização, ficando inestimável o valor de suas perdas. A garagem dos veículos da

Oeuelaiia Muniupal de Tidiiapuilea e Obicaa, que é um dus lucdia ntaia afetaüu, pelu

alagamento, a Rodoviária Municipal, o prédio administrativo da Prefeitura Municipal, e as

ruas e logradouros são atingidos, gerando despesas extras e ficando impossibilitada uma

resposta imediata por parte do poder Público.

Diante dos fatos, as perdas são intangíveis para a população, para o comércio e

para o município, a construção da Barragem de Controle de Vazão se faz necessário para

não termos risco a vida e proteger nosso comércio de perdas inusitadas.

Eraldo Grando
Sacritàri)) tíe Transportes 8Olrés

er;íãldogrando

SECRETÁRIO DOS TRANSPORTES E OBRAS

Quilombo 27 de junho de 2017
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PARECER TÉCNICO COMPLEMENTAR

O problema das enchentes passou a ser algo comum na vida da

população do centro de nossa cidade. Com a elevação dos cursos d'água e a

inundação de casas e ruas, ocorre o elevado índice de poluição e o entupimento dos

bueiros, passando a interromper o acesso com o transporte escolar, impedindo que

Q5 orofessorss e alunns da área rural p iirhana rhp(]iipm ató ©vroli»?,

O não cumprimento do calendário escolar causa transtornos aos

profissionais e aos alunos da rede estadual e municipal de ensino. O objetivo de

precaver essas inundações é minimizar os transtornos causados durante o ano

letivo que prejudica o desempenho na aprendizagem e as férias escolares dos

alunos.

Maristela Castelli Saim ^
Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes



Município de
QUILOMBO-SC

PARECER TÉCNICO ÁREA DA SAÚDE- CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM DE
CONTROLE DE VAZÃO

Aconstrução de Barragem de Controle de Vazão no município de Quilombo, se

faz necessário, pois no acumulo de precipitações de chuvas, o riacho que corta parte

do centro da cidade acabada transbordando e alagando o centro do município.

Este alagamento possui risco eminente a vida da população, a saúde humana

devido a vulnerabilidade que a água da chuva traz, podendo popagar vírus e

doenças a população.

Diante dos fatos, os riscos são eminentes para a população e para o município,

a construção da Barragem de Controle de Vazao st; faz iiecessáiiu para a

prevenção de ameaças a saúde.

PAULO CÉSAR BARP^
Secretário Municipal de^aude

Fone:(49) 3346-3242
Rua Duque de Caxias,165 - Quilombo - SC

CNPJ: 83.021.865/0001-61 - www.quilombo.sc.gov.br
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PARECER TÉCNICO

Devido o acumulo de precipitação que ocorrem anualmente em nossa região, há necessidade de

obra de contenção na referida área georeferênciada. Algumas peculiaridades voltadas à área do

meio ambiente devem ser observadas, por se tratar de um córrego de água e sofrer carga de

escoamento de águas pluviais.

A referida área encontra-se a jusante do ponto de captação de água para abastecimento público

do município.

É fundamental que ocorram posterior estudos e mais aprofundado para licenciamento ambiental,

ip obedecendo as leQislações vigentes.

Mapa da bacia hidrográfica de QuHombo/SC
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Quilombo SC, 28 de junho de 2017.

JoelsÀnl de Quadros Moreira
Fürlcionário Designado

Secretaria Agricultura e Meio Ambiente
Quilombo/SC
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Prefeitura IVIunicipal de Quilombo
Secretaria Municipal de Assistência Social
Rua Duque de Caxias - 165, Centro
e-mail: social@quilombo.sc.gov.br
Fone: (49) 3346-3242

COMPLEMENTO/ RELATORIO TÉCNICO

Nos últimos anos a população quilombense, principalmente os moradores
concentrados no perímetro urbano, enfrentam grandes problemas relacionados a fatores
naturais e/ou climáticos, dentre eles podemos citar as enxurradas; alagamentos nas
principais vias da cidade; deslizamentos; erosão entre outros.

Com as fortes precipitações pluviométricas, há aumento do volume de água do Rio
Quilombo que corta a cidade e de alguns córregos que fazem vazão neste Rio. O Rio não
suporta a quantidade de água recebida e transborda, invadindo residências, pontos

comerciais e até o ponto turístico (Praça Municipal), causando transtornos e prejuízo de
grande monta para os proprietários.

Em oonooqüônoiQ dao intcnípcrica, gò ííiUiíIÍciô em sua iiiaiuiia Je baÍAU pudei
aquisitivo sofrem com enormes prejuízos financeiros quando têm suas residências e/ou
comercio invadidos pela água. As ruas e calçadas ficam danificadas e destruídas com tais
acontecimentos, dificultando o trafego e causando desconforto para os moradores e em
algumas ocasiões, famílias ficam ilhadas e/ou isoladas em suas casas e às vezes existe a

necessidade de alojar em outros espaços, as famílias atingidas.
Depois de Estudo Técnico e buscando resolver a situação mais caótica, o município

de Quilombo apresenta um Projeto de Construção de uma Barragem de Contenção para
represar a água num ponto considerado de maior risco na cidade, ao qual irá resolver, se
não ao todo, grande parte do problema enfrentado pelas famílias em torno.

Considerando a topografia da cidade de Quilombo, com sua área urbana totalmente
acidentada, cercada por morros desmatados e tendo o leito do rio que corta a cidade,
exprimido pelas construções, ainda, diante das ocorrências negativas relacionadas aos
fenômenos "ditos" naturais, possivelmente provocados pelas mudanças climáticas, é
notória a necessidade de que o município busque com urgência, mecanismo que possam
diminuir os estragos causados pelo aumento do volume de água e a idéia de construção
da Barragem de Contenção irá com certeza diminuir e muito os problemas enfrentados por
uma parcela da população quilombense.

Quilombo, SC, 26 de junho de 2017.

Glaudió^Tfõ'Nunes
Assistente Social

CRESS/SC 3605 12° R

Aasístent* Social

João C. Nunes
CRESS/SC: 3605


